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			PALAVRAS 
DA AUTORA

			Apresento aos leitores uma amiga muito querida de Thomas, esse grande amigo espiritual que me inspirou histórias comoventes e consoladoras. O nome dela é Ellen, um espírito amoroso que tem muito para nos ensinar.

			Thomas convidou-a para que me intuísse um belo romance captado por meio de minha sensibilidade mediúnica.

			Ellen se apresentou, e eu senti minha lucidez se ampliar com sua presença amorosa.

			Sua energia extremamente positiva trouxe alegria e felicidade para contarmos uma linda história.

			Agradeço a Thomas, por me apresentá-la, e a Ellen, pelos bons momentos que passamos juntas.

			Obrigada, querida Ellen, por tudo que me ensinou.

			Gratidão.

			Meire Campezzi Marques
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			Rômulo pisou firme no acelerador. A cada curva da estrada, os pneus do carro cantavam com as freadas bruscas. O rapaz estava muito nervoso e pensava: “Se eu não tivesse saído em disparada, teria de tomar uma atitude que não desejava!”.

			Em seu íntimo, Rômulo reconhecia que não valia a pena usar de violência. Além disso, ser bruto não fazia parte de sua personalidade. Ele continuou em alta velocidade pela estrada, que estava molhada, pois caíra uma garoa fina poucos minutos antes.

			Revoltado com a cena que insistia em voltar à sua mente, Rômulo não percebeu a mancha escura na pista. De repente, os pneus derraparam devido ao óleo, e o rapaz acabou perdendo a direção do veículo, que saiu desgovernado em uma curva acentuada e capotou três vezes, desaparecendo no precipício.

			Um caminhão passava pelo local no exato momento em que Rômulo rodopiava com seu carro. O caminhoneiro estava seguindo na direção oposta e acabou testemunhando o acidente. A noite estava fria e chuvosa, e Jarbas, o motorista do caminhão, parou no acostamento para tentar socorrer Rômulo. O homem desceu de seu veículo e transmitiu pelo rádio amador um pedido de socorro para a polícia rodoviária, fornecendo a localização exata do terrível acidente que presenciara.

			Jarbas atravessou a pista e foi até o local onde o carro desaparecera no precipício, porém, nada encontrou. Ele, então, atravessou a pista novamente, deu partida no caminhão e dirigiu lentamente, tentando marcar o local exato do acidente. O caminhoneiro seguiu até o próximo retorno da estrada e voltou ao ponto do acidente, tentando deixar os faróis do caminhão em uma posição em que pudessem iluminar parte do abismo onde o veículo desaparecera.

			Ele tentou localizar o motorista e outros possíveis passageiros que talvez estivessem no veículo, mas não conseguiu enxergar nada, pois estava muito escuro ribanceira abaixo. Jarbas gritou na esperança de que o motorista respondesse ao seu chamado, contudo, não obteve resposta. O caminhoneiro pensou em descer o barranco, mas uma voz em sua mente desaprovava a ideia. Examinando a profundidade do local, o homem decidiu não se arriscar.

			O caminhoneiro marcou o local com alguns galhos, abriu o triângulo do caminhão e deixou-o um pouco mais afastado na pista. Em seguida, ligou o pisca-alerta para que, desta forma, o resgate encontrasse com facilidade o local do acidente.

			Jarbas estava sozinho na estrada e pensava que, se não tivesse presenciado o acidente, o motorista que caíra no precipício não seria localizado com facilidade pela polícia ou por seus familiares.

			Dez minutos depois, uma viatura do resgate encostou atrás do caminhão de Jarbas, que narrou o que presenciara e os informou sobre o fato de o motorista ainda permanecer dentro do carro.

			Os bombeiros conheciam bem o local e sabiam que aquela área era de difícil acesso para o resgate. Um dos homens pediu ajuda pelo rádio, e, após alguns minutos de espera, um grande caminhão do Corpo de Bombeiros chegou ao local trazendo longas cordas e iluminação adequada para a ação que seria necessária.

			Naquele momento, a chuva começou a cair com maior intensidade, e Jarbas entrou na boleia do caminhão para esperar a chuva diminuir. Não desejava seguir viagem sem ter notícias do motorista. Havia nele uma esperança de que a vítima tivesse sobrevivido, mas, pelas circunstâncias somadas à sua experiência de anos rodando pelas estradas, deduziu que dificilmente alguém escaparia vivo de um capotamento violento e de uma queda em um precipício. Jarbas, contudo, era um homem que conservava sua fé e já testemunhara alguns milagres nas rodovias do país. Por essa razão, esperava que, desta vez, também pudesse ser testemunha de um milagre.

			Chovia torrencialmente, e os bombeiros decidiram esperar amanhecer para descerem de rapel pelo precipício. Não havia mais nada a fazer naquele momento. Durante a tempestade, seria muito arriscado se embrenhar na escuridão.

			Jarbas deu seu depoimento para a equipe dos bombeiros e, após fazer uma oração com toda a sua fé, deixou o local do acidente.

			***

			Dentro do que sobrara do carro estava o corpo de Rômulo preso nas ferragens. Os gritos do rapaz foram ouvidos em outra dimensão, o que fez espíritos socorristas chegarem ao local no mesmo instante em que Jarbas estacionou seu caminhão do outro lado da pista.

			Rômulo não conseguia visualizar a equipe do socorro espiritual, pois estava vibrando em uma frequência muito baixa. Para que o rapaz ficasse mais calmo, os espíritos socorristas tiveram de baixar a frequência, e só assim ele pôde registrar a presença do grupo, percebendo, por fim, que não estava sozinho e desamparado como imaginava.

			Rômulo foi retirado do local, mas ele não conseguiu registrar a presença do espírito de sua avó, que estava acompanhando a equipe socorrista. Ela acariciou os cabelos do neto amado quando ele foi colocado na maca.

			Nair manteve-se em seu equilíbrio, quando foi chamada pela equipe de resgate. Ela não esperava que Rômulo desencarnasse naquele momento, pois fora informada de que o conjunto de reencarnantes familiares começaria a retornar à casa espiritual na próxima década. “Por que Rômulo está de volta antes do tempo previsto?”, Nair perguntou-se.

			Ela percebeu que algo estava errado com o neto. Nair sabia que todas as pessoas precisavam buscar evolução e, intimamente, tinha certeza de que o rapaz se desviara do caminho que necessitava percorrer para seu aprendizado. Naquele momento, estava ciente de que ele fora resgatado para não se complicar ainda mais.

			O estado vibracional de Rômulo e o declínio de sua energia indicavam que ele seria puxado para viver em um ambiente de acordo com o que estava vibrando. Nair estava penalizada com o estado do neto e tentou ajudá-lo, lançando energias luminosas sobre o corpo do rapaz, mas o coordenador do resgate chamou a atenção dela.

			— Não desperdice sua energia, pois ele não registrará o presente que está recebendo. O campo energético de Rômulo está contaminado com a negatividade densa que ele vibra.

			— Desculpe, Muriel. Gostaria que Rômulo registrasse a energia positiva e pudesse seguir para a colônia Renascer. Gostaria muito de mudar a energia do meu neto.

			— Sinto muito, Nair, mas Rômulo está onde se colocou. A vibração dele o tornou um polo atrativo para o mesmo campo vibracional. Ele foi retirado antes do tempo previsto para seu aprendizado. Precisamos ter paciência e esperar que ele dê um sinal de que está reagindo. Quando isso ocorrer, prometo que descerei até o local em que ele estiver para resgatá-lo.

			— Sinto por Rômulo! Teria sido mais fácil se ele houvesse despertado para a simplicidade da vida e seguido com seu aprendizado, pois seria poupado de muito sofrimento.

			— Não desanime, Nair. Rômulo terá outras chances para seu crescimento evolutivo. O que não poderia continuar acontecendo era complicar ainda mais a evolução dele e de Aline. Não seria nada proveitoso para o rapaz continuar nessa jornada.

			— Aline não é a responsável pela decadência de Rômulo, e um dia ele reconhecerá isso. Todos são livres para escolher os caminhos a seguir.

			— Não estava no aprendizado de Aline enfrentar novamente o ciúme de Rômulo. Ela está reencarnada para descobrir o valor da liberdade e curar-se de um vício repetitivo em sua jornada. Rômulo não admitiria ser derrotado e perder o amor de Aline.

			— O que posso fazer para ajudá-lo? — questionou Nair.

			— Espere por uma reação da parte dele, que Rômulo peça ajuda. Você conhece a lei, Nair. Não podemos invadir o outro ou forçar esse pedido de auxílio. Não carregue um peso desnecessário. Lembre-se do que aprendeu com seus professores! De que não deve invadir o outro na intenção de auxiliá-lo! Sem dúvida, toda energia negativa seria dividida entre vocês. A ajuda precisa ser eficiente, e, somente os espíritos mais sábios podem auxiliar sem causar dano ao progresso individual. Crescer não é fácil, querida Nair. Não se complique com as leis que regem o universo, pois você pode acabar perdendo tudo o que já conquistou.

			— Às vezes, a benevolência atrapalha nossa evolução. Neste momento, não posso me arriscar a ser expulsa da cidade em que vivo, pois não foi fácil me tornar uma habitante daquele lugar. Desejo que Rômulo se torne um morador da colônia Renascer, Muriel. Por que travamos nosso caminho?

			— Por ignorância, Nair! Não no sentido pejorativo da palavra, mas por não sabermos como funciona a evolução espiritual. A densidade vibracional do planeta encobre a mente dos encarnados, e os espíritos, então, passam a ignorar a necessidade de seguirem as leis universais.

			***

			O grupo de resgate passava acima da zona umbralina e estava a caminho da colônia Renascer. O deslocamento de Rômulo foi involuntário em direção à faixa em que ele vibrava. Nair fez menção de segui-lo, contudo, ao sentir a vibração negativa daquele campo energético, foi em frente com a equipe de resgate.

			Olhando para baixo, onde o espírito de Rômulo se deslocava com rapidez, Nair despediu-se dizendo:

			— Tente reagir, querido. Acorde, Rômulo. Saia desse lugar como um vencedor. Ciúme não é um sentimento positivo. Você não é dono de ninguém, e Aline não lhe pertence. Você só tem a si mesmo para continuar sua jornada pela eternidade. Reaja à negatividade deste lugar e depure seu campo energético.

			— Nós vamos ajudá-lo, Nair. Em breve, ele reagirá a esse estado negativo deprimente. Ninguém que conheceu a luz se sentirá bem na escuridão. Ele voltará para casa. Acredite.

			— Rômulo será novamente um morador da colônia Renascer. Essa é a vibração que farei até ele despertar e sair do umbral. É a única forma de ajudá-lo sem me envolver na energia negativa e densa na qual ele escolheu permanecer — Nair concluiu.

			— Faça o mesmo por Aline. Ela também necessita do seu carinho — Muriel pediu.

			— Não me esqueço de nossa querida Aline. Estou orgulhosa dela, pois, mesmo a duras penas, está aprendendo a buscar sua liberdade.

			— Aline estava acostumada a permanecer ao lado de pessoas com personalidade forte e assim se deixava dominar como um fantoche. Pela primeira vez, ela fez uma escolha por si mesma. Atílio será uma companhia agradável e proveitosa para Aline.

			— Aline merece ser feliz, Muriel! Você tem ajudado em vários momentos, principalmente quando os desafios chegam.

			— Antes de reencarnar, Aline me pediu que a ajudasse a se recordar do que prometera a si mesma. Não entrei na vida dela sem autorização prévia.

			— É bom tê-lo como protetor! Quando reencarnar, desejo que me ajude, meu querido. Não existe um ser mais sábio e amoroso que você neste universo.

			— Não sou o único que evoluiu um pouco mais. Gosto de trabalhar neste setor de auxílio, pois ser útil sempre foi algo que me preencheu. Faço tudo com felicidade em meu coração.
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			Amanheceu, e a tempestade deu lugar a uma chuva fina. Estava frio, o vento gelado cortava a estrada, e a neblina atrapalhava o trabalho da equipe de resgate. Os bombeiros trajavam casacos pesados para descerem o precipício.

			Amarrados por cordas, dois homens arriscaram-se e desceram para procurar o corpo do motorista e talvez de outros possíveis passageiros que estivessem no carro.

			Após descerem vinte metros de um barranco íngreme, os bombeiros não encontraram nenhum sinal do veículo ou dos ocupantes dele e solicitaram mais cordas para tentarem descer um pouco mais. Quando chegaram aos trinta e cinco metros de profundidade, finalmente avistaram parte do carro de cor prata preso em uma árvore de tronco bifurcado. A outra metade do carro estava mais abaixo totalmente despedaçada, e havia sangue em várias partes do perímetro.

			Os bombeiros fotografaram os destroços do veículo para enviarem à perícia e fazerem um relatório completo do caso. Encontraram, por fim, o corpo de Rômulo preso nas ferragens, quase irreconhecível devido ao grande número de ferimentos. Acostumados com acidentes, os bombeiros não ficaram impressionados com o estado lastimável do corpo do rapaz. Procuraram por outras vítimas mais abaixo do local, contudo, não encontraram nada.

			Depois de resgatarem o corpo de Rômulo e o levarem para a pista, os bombeiros vasculharam os destroços do carro procurando por documentos que identificariam a vítima.

			Vasculhando um pouco mais a mata, encontraram, presa no barranco entre a vegetação, a carteira com os documentos de Rômulo.

			Os bombeiros, por fim, voltaram à pista dando por terminado o resgate daquela manhã fria de inverno na BR-116, na rodovia Régis Bittencourt. O corpo de Rômulo foi levado ao IML da cidadezinha de Cajati, no Estado de São Paulo.

			A polícia recebeu o relatório da equipe do Corpo de Bombeiros e ligou para um número que parecia ser do endereço da vítima, mas ninguém atendia. Dessa forma, foi obrigada a notificar a polícia do estado vizinho, o Paraná, para encontrar alguém que respondesse pelo corpo de Rômulo Alves.

			A polícia rodoviária paulista fez o chamado para a polícia de Curitiba, que se responsabilizou por entrar em contato com a família da vítima. Em poucas horas, um guarda rodoviário bateu na porta do apartamento de Rômulo, contudo, não encontrou ninguém no endereço.

			O policial tinha também nas mãos o endereço da noiva de Rômulo e resolveu seguir para lá. Ele estacionou a viatura em frente à casa indicada e apertou a campainha. Pouco depois, surgiu uma bela moça acompanhada de uma senhora. O policial apresentou-se cordialmente e percebeu que as duas mulheres estavam aflitas com sua visita.

			Elas apresentaram-se ao guarda rodoviário, e, depois que ele perguntou se elas conheciam Rômulo Alves, Aline afirmou que era noiva dele.

			As duas mulheres convidaram o policial para entrar na casa para evitar, assim, constrangimentos perante a vizinhança. Aline estava nervosa, e Laudicéia, a mãe da moça, estava com lágrimas nos olhos.

			— O que está acontecendo? — perguntou Laudicéia.

			— Acalme-se, senhora. Sua filha me disse que é noiva de Rômulo Alves. Não encontrei ninguém na residência dele e esperava que a família do rapaz me recebesse.

			— Rômulo não tem família em Curitiba. Os pais dele moram no Mato Grosso do Sul, perto da cidade de Camapuã.

			— Neste caso, preciso lhes dar uma notícia desagradável. Na noite passada, Rômulo Alves foi vítima de um grave acidente na BR-116, sentido São Paulo.

			— Rômulo está bem? — perguntou a mãe de Aline muito aflita.

			— Infelizmente, o acidente foi muito grave, e Rômulo não resistiu aos ferimentos. O rapaz estava em alta velocidade, e o carro dele capotou várias vezes. Segundo uma testemunha, o veículo de Rômulo derrapou em uma mancha de óleo na pista e desapareceu no precipício.

			— Pobre Rômulo! Temos de avisar a família dele no Mato Grosso do Sul, filha! — comentou Laudicéia aflita.

			Aline estava pálida e suas pernas não conseguiam sustentar o peso de seu corpo. Laudicéia foi rapidamente até a cozinha e trouxe um copo de água com açúcar para a filha.

			O policial retirou-se da casa e, quando saiu, deparou-se com uma multidão de curiosos, que desejava saber o que estava acontecendo.

			O homem foi interrogado, mas achou melhor se manter calado. Ele subiu na viatura e deixou o local rapidamente, enquanto os comentários se espalhavam. Os vizinhos queriam saber o que ocorrera com a família e aglomeraram-se em frente à casa de Aline.

			Laudicéia cuidou da filha até ela ficar um pouco mais calma. Aline ficou deitada no sofá da sala. Quando se lembrou de que precisava fechar o portão, Laudicéia abriu a porta e assustou-se com a multidão. Ela perguntou:

			— O que está acontecendo aqui? Por que toda essa gente está parada aí esperando uma explicação?

			Renê, a vizinha e amiga de Laudicéia, perguntou em nome de todos:

			— O que a polícia veio fazer aqui?

			Laudicéia achou melhor acabar com a curiosidade do povo, antes que saíssem inventando inverdades, e disse:

			— A polícia informou que Rômulo sofreu um acidente de carro.

			— Como ele está? — perguntou Atílio entre a multidão.

			— Infelizmente, Rômulo faleceu.

			Laudicéia sentiu que Renê tinha ficado agitada. Ela gostava muito de Rômulo, porque o rapaz sempre fora gentil e paciente com ela, que tinha idade avançada. Atílio, conhecendo a língua caluniadora de Renê, deixou rapidamente o local, temendo que ela falasse dos sentimentos do rapaz por Aline.

			Laudicéia entrou em casa atordoada, desejando saber como estava Aline. Não encontrou a filha na sala, então, a procurou na cozinha e na área de serviço, mas também não a viu lá. A mãe estava cansada para subir a escada até os quartos, por isso decidiu chamá-la. Laudicéia esperou que a filha respondesse, contudo, não obteve resposta.

			A mulher decidiu subir para ver o que a filha estava fazendo no pavimento superior do sobrado, e, ao tentar abrir a porta, descobriu que Aline se trancara no quarto. Laudicéia ficou nervosa e voltou a chamar incessantemente pela filha. Ela ficou angustiada, pois conhecia Aline bem e sabia do que ela era capaz quando estava desesperada. Não seria a primeira vez que a moça atentava contra a própria vida.

			Laudicéia ligou para o trabalho do marido. César ficou nervoso e deixou o escritório. Estacionou o carro na garagem e estranhou os olhares das pessoas, que estavam na rua conversando em grupinhos, espalhados pelos portões das casas.

			César era um homem nervoso. Quando encontrou Laudicéia chorando e sentada em frente à porta do quarto da filha, perguntou:

			— O que faz aí? O que está acontecendo?!

			— Rômulo morreu, e Aline não quer abrir a porta do quarto! Meu Deus! Talvez seja tarde demais para nossa filha!

			— Rômulo o quê...?!

			— Não temos tempo para explicações neste momento. Seu amigo está morto, e Aline pode ter cometido outra loucura novamente! Rápido, abra essa porta antes que...

			César bateu na porta e também não ouviu resposta.

			— Não há outro modo de tratar essa menina! Terei de derrubar essa porta! Chame nosso vizinho Claudionor. Ele tem força e me ajudará.

			— Não quero dar assunto para esse povo falar de nossa filha. Eu o ajudarei! Juntos, nós colocaremos essa porta abaixo. Rápido! Antes que seja tarde demais para ela!

			— Tenho medo do que encontrarei atrás dessa porta! — disse o pai de Aline, com o semblante assustado.

			César e Laudicéia chutaram a porta com força várias vezes até que conseguiram danificá-la ao lado da fechadura. Os dois deram mais alguns chutes, e a porta finalmente se abriu. Aflitos, encontraram Aline deitada e desfalecida na cama. Ela não respondia aos estímulos para despertar do desmaio.

			Laudicéia encontrou do outro lado da cama um vidro de calmantes que seu médico receitara para insônia. Era um desses calmantes de venda controlada, de tarja preta. O vidro estava vazio.

			— Como ela encontrou esse vidro de calmantes? Eu escondi dentro da minha bolsa, que deixo no guarda-roupa de nosso quarto.

			— Ligue para a emergência! Aline ainda está respirando. Nossa filha é fraca... Você deveria ter ficado ao lado dela, depois que recebeu a notícia da morte de Rômulo!

			— Não me culpe! Não sabe o que se passou nessa rua hoje!

			Laudicéia ligou para o resgate, e os dez minutos de espera pareceram uma eternidade para os pais de Aline. A ambulância trazendo os paramédicos chegou, eles realizaram os primeiros atendimentos. Depois, partiram apressados para o hospital.

			César seguiu com seu carro atrás da ambulância. Laudicéia acompanhou a filha. O povo, que ainda estava na rua, se aglomerou para ver o que estava acontecendo e ficou penalizado ao ver o estado de Aline. A notícia de que mais uma vez a moça atentara contra a vida se espalhara rapidamente pelo bairro.

			***

			Em sua casa, Atílio estava preocupado. Conhecia bem a fraqueza de sua amada e não esperava por esse desfecho triste por um beijo roubado na noite anterior. Eles moravam na mesma rua.

			Agnes, a irmã de Atílio, entrou em casa e contou ao rapaz sobre o ocorrido com Aline, a moça de que ele gostava desde a infância. Agnes percebeu que o irmão estava muito nervoso e perguntou:

			— O que você tem com essa Aline? Por que essa preocupação toda? Essa moça nunca deu sinal de que corresponderia ao seu fascínio por ela. Saia dessa, meu irmão! Quer viver ao lado de quem não deseja continuar neste mundo?

			— Somos apenas amigos, Agnes. Foi ela quem saiu naquela ambulância?

			— Sim. Ela estava muito pálida, parecia morta! Os vizinhos comentaram que Aline tentou o suicídio novamente. Devia amar muito o noivo. Pobre moça...!

			Atílio pegou a chave do carro e seguiu para a porta.

			— Aonde você vai, meu irmão?

			— Preciso pagar algumas contas no banco. Mamãe me pediu antes de seguir para o trabalho essa manhã.

			— Quero uma carona até a casa da Lilian. De lá, iremos para a escola. Marcamos de almoçar juntas hoje.

			— Mamãe deixou?

			— Sim, ela até me deu dinheiro para pagar o lanche e o refrigerante.

			— Então se apresse. Vou ligar o carro e a espero na garagem.

			Atílio deixou Agnes na casa da amiga e seguiu para o pronto-socorro mais próximo de sua casa para procurar por Aline. Ele estava angustiado com o desfecho do flagrante da noite passada. Não esperava que Rômulo reagisse daquela forma... saindo como louco ao volante. Esperara receber um soco bem dado após o ocorrido, mas, ao contrário do que imaginara, não aconteceu uma discussão entre os três.

			Atílio encontrou Aline internada na UTI. Ele não compreendia por que a moça desejara acabar com a própria vida. Estava ciente de que ela não amava Rômulo e imaginou que talvez a moça se sentira culpada em ter correspondido ao beijo roubado. “Foi muito azar o noivo aparecer na faculdade naquele momento”, pensou Atílio. Desejava conversar com Aline e saber sobre os sentimentos dela a seu respeito.

			Atílio estava angustiado. Não era esse o final que desejara para o sentimento de amor que nutria por Aline. Não desejou atrapalhar o casal, pois sabia que estavam noivos.

			O rapaz guardara o amor que sentia por Aline desde a infância. Naquela noite, contudo, não resistiu e puxou conversa com a moça. Sentiu que havia chances de ser correspondido, de ela sucumbir aos seus desejos e tomou coragem para beijá-la nos lábios. Aline foi pega de surpresa, mas correspondeu ao beijo do rapaz no pátio da faculdade, em frente ao portão. Nesse momento, Rômulo estacionou seu carro e flagrou os dois aos beijos.
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			Aline passou por uma lavagem estomacal para desintoxicação de seu organismo e seu caso era grave. A moça foi levada para a UTI em estado crítico. Os estímulos que os médicos usaram não foram correspondidos. Ela realmente não desejava viver, porém, os médicos não desistiriam da jovem. Fariam uso de todos os recursos na esperança de que ela reagisse.

			Uma psicóloga foi chamada para conversar com a família. Atílio tentou disfarçar sua presença na sala de espera do pronto-socorro, tentando manter-se longe dos pais de Aline. César não conseguia ficar parado e andava pela sala, conturbando o ambiente. Atílio apertava o boné na cabeça e ajeitava os óculos escuros para não ser reconhecido por César e Laudicéia.

			O rapaz estava ansioso para ter notícias de Aline. Os comentários entre as atendentes do balcão eram de que uma moça bonita tomara um vidro de calmante e tentara o suicídio. As recepcionistas conversavam entre si de forma discreta. A atitude de Aline deixara a equipe do pronto-socorro revoltada, pois estavam ali para ajudar a salvar vidas.

			Atílio estava atento aos comentários. Os pais de Aline foram chamados à sala da psicóloga. O rapaz desejou muito ouvir a conversa, mas não foi possível.

			Discretamente, Atílio entrou no elevador e chegou ao andar da UTI, conforme indicavam as placas nos corredores. O rapaz caminhou como se conhecesse o lugar e, finalmente, encontrou uma placa acima de uma porta larga. Ele passou pela porta e olhou em todos os leitos, procurando por sua amada Aline.

			Uma enfermeira parou-o e perguntou:

			— Está procurando por quem?

			— Aline Caldense.

			— É parente da moça?

			— Sou o namorado dela.

			— Sabe que não deve ficar aqui, rapaz. Aline está muito debilitada.

			— Por favor, deixe-me vê-la. Estou muito aflito. Se não puder vê-la, terei um ataque cardíaco. Eu a amo!

			— Se alguém perguntar, eu não o levei até ela, certo? É um caso de amor e não posso negar essa visita. Espero que você não tenha colaborado para que essa moça tenha chegado ao ponto de desistir da vida. Fale com ela; traga sua amada de volta.

			— Certo. Os pais de Aline estão lá embaixo e não podem me ver aqui. Eles não sabem do nosso envolvimento. Aline era noiva e terminou o noivado na noite passada.

			— O ex-noivo deve estar arrasado!

			— Ele morreu em um acidente de carro nessa madrugada. Aline se desesperou quando soube da morte dele.

			— Compreendi! Vocês tentaram fazer a coisa certa, e tudo acabou dando errado. Venha se higienizar para entrar no quarto dela. Tenho certeza de que essa moça precisa de sua presença neste momento.

			Atílio fez tudo o que a enfermeira Beatriz ordenou para ficar limpo. Ela colocou-o ao lado do leito de Aline, e o rapaz, então, segurou a mão de sua amada entre as suas, beijou-a suavemente nos lábios, acariciou os cabelos dela e disse baixinho ao seu ouvido:

			— Amor! Sou eu, Atílio. Acorde! Você precisa reagir. Eu a estou esperando. Teremos uma vida inteira para sermos felizes. Acorde, amor! Você não teve culpa do que aconteceu.

			Atílio beijou novamente os lábios de Aline e insistiu:

			— Reaja! Terminarei a faculdade de administração, e você terminará sua faculdade de pedagogia. Vejo um futuro muito bonito para nós, amor... reaja! Não me deixe aqui sozinho. Eu a amo e preciso do seu amor para ser completamente feliz.

			Atílio ouviu passos se aproximando no corredor. Beatriz estava no leito ao lado, medicando um paciente. O rapaz virou-se na direção da grande vidraça e viu que os pais de Aline se aproximavam. Para disfarçar, ele começou a mexer no soro e simulou que estava lendo os aparelhos que monitoravam Aline. Beatriz foi ao socorro do rapaz e aproximou-se do leito para aferir a pressão da paciente. Ela falou baixinho para não ser ouvida pelos pais da moça.

			— Coloque a máscara no rosto e saia do quarto. Eles não perceberam que você é um intruso.

			— É... acho que não me reconheceram. Obrigado! Beatriz, posso voltar amanhã para visitar minha namorada?

			— Amanhã, só estarei de plantão à noite. Se aparecer na madrugada, será mais fácil colocá-lo aqui dentro. Faço isso por sentir que essa moça precisa de amor para voltar à vida. Ela está muito triste! Precisa reagir. Melhor contar aos pais dela que vocês estavam juntos.

			— Não posso, Beatriz, pois essa decisão cabe somente a Aline. Não tenho o direito de invadi-la dessa forma. Iniciamos nosso namoro na noite passada, na faculdade, e foi nesse momento que o noivo dela apareceu para levá-la para casa. Eu dei um beijo nos lábios de Aline e fomos pegos em flagrante. Rômulo entrou no carro e partiu cantando pneus. Aline aceitou minha carona até a casa dela, pois moramos na mesma rua. Combinamos que ela terminaria o noivado para iniciarmos nosso namoro.

			— Por quanto tempo enganaram o noivo?

			— Não estávamos juntos antes desse flagrante! Sempre fui apaixonado por Aline, mas me mantinha distante. Na noite passada, contudo, eu não resisti e fui cumprimentá-la. Ela me surpreendeu sendo afável, e eu notei no olhar dela a reciprocidade de sentimentos, ou seja, não passei despercebido na vida de Aline como imaginara.

			— Uma desgraça abalou essa união antes mesmo que ela se iniciasse! Você acha que conseguirá seguir em frente com esse relacionamento, mesmo carregando o peso da morte do noivo de Aline?

			— Não tivemos culpa! Foi um acidente de carro!

			— Não quero me intrometer, mas vocês realmente precisam ser fortes. Tem certeza de que esse amor superará o peso da culpa que Aline carrega?

			— Precisaremos de ajuda... eu sei.

			— Eu e minha boca grande! Mas preciso alertá-lo de que essa moça já mostrou que não é uma pessoa forte e desejou fugir da vida por vias torpes. Tem certeza de que deseja ser o companheiro dela?

			— Eu a amo, Beatriz. Eu amo Aline.

			— Você notou as cicatrizes nos pulsos dela?

			Atílio olhou para Beatriz, sem compreender aonde ela queria chegar, e a enfermeira continuou:

			— Sua namorada é uma dessas pessoas que recorrem ao suicídio, quando precisam enfrentar os desafios da vida, rapaz. Não foi a primeira vez que ela atentou contra a própria vida.

			— Não pode ser! Ela não me disse nada!

			— Isso não é uma coisa de que as pessoas normalmente se orgulham. As marcas não me deixam mentir. Aline precisa da ajuda profissional de um bom psicólogo ou até de um psiquiatra. Se ela sair dessa!

			— Ela corre o risco de morrer?

			— O estado dessa moça é grave. Ela tomou vários comprimidos de um calmante. Não foi um remedinho que a deixaria sonolenta apenas. Ela não desejou seguir em frente, e é isso que estou tentando lhe dizer. Conviver com uma pessoa fraca, que busca a solução mais fácil para as coisas, não é brincadeira. Pense bem no que deseja para sua vida. Existem tantas mulheres fortes por aí. Tenho uma filosofia que carrego em minha vida...

			— Pode dizer. Realmente preciso de bons conselhos neste momento.

			— Não sou psicóloga, sou enfermeira. Tenho certa idade e uma longa experiência de vida. Há vinte anos, tenho trabalhado em UTIs de grandes hospitais. Sei quando uma pessoa deseja lutar pela vida e também identifico quando uma pessoa se coloca como vítima e desiste de viver. Para um jovem apaixonado “por uma suicida”, com grande potencial de conseguir êxito no que deseja, digo apenas que a vida fica melhor quando a gente simplifica tudo. Desafios sempre virão. Siga em frente com simplicidade, e lhe garanto que estará fazendo seu melhor.

			— Você parece ser uma mulher sábia. Simplicidade... Certo!

			— Tudo o que lhe disse é baseado no que aprendi na profissão que escolhi e na vida que decidi me dar. Quanto mais simples, melhor! Agora, pode ir embora. Os pais de Aline seguiram para a sala do médico e logo retornarão.

			— Posso dar o último beijo em minha namorada?

			— Não! É preciso que você deixe este quarto. Você fez sua parte, rapaz. Chamou por ela. Agora é com Aline.

			— Você fala como se ela tivesse o controle sobre isso. Aline está em coma!

			— E por essa razão não o está ouvindo?

			— Está?!!!

			— Ela pode ouvi-lo. O espírito de Aline tem o comando desse corpo físico. Se ela desejar voltar, despertará do coma! Mas, se desistir, não haverá nada neste mundo que a faça retornar para essa experiência.

			— Nunca ouvi ninguém falar dessa forma! Você é...

			— Espírita. Temos conceitos básicos das leis universais. Vivemos para nosso próprio bem, de acordo com as leis.

			— Estou confuso...! Que leis são essas? Está se referindo às leis da Constituição brasileira?

			— Não! Vamos trocar essa roupa. Tenho um tempo para tomar um café na lanchonete do hospital. Você paga, Ok?

			— Ok. Estou muito curioso para descobrir o que essa religião ensina aos seus membros, espiritu...

			— Espíritas.

			Beatriz acompanhou Atílio até a outra sala para retirar o macacão verde, as luvas, a toca e a máscara. Jogaram tudo no lixo, e, quando já estavam deixando a UTI, Atílio ficou frente a frente com César e Laudicéia, que perguntou:

			— O que faz aqui, Atílio?

			— Estava visitando um tio que está doente.

			— Sua mãe não me disse nada. Que tio é esse?

			— A senhora não conhece, dona Laudicéia. Ele veio do Rio de Janeiro para se tratar aqui.

			— Está internado na UTI? Que coisa triste! Espero que seu tio se recupere rapidamente.

			— Obrigado. Soube que Aline está internada aqui. Desejo que ela fique bem.

			— O que sabe sobre nossa filha, seu intrometido?! — disse César nervoso, e Laudicéia tentou acalmá-lo dizendo:

			— Acalme-se, César! O rapaz não disse nada de mais. Sei que está muito nervoso, e eu também estou, mas acalme-se! Aline ficará bem. Foi a tristeza de perder o noivo em um acidente que deixou minha Aline doente.

			— Ela ficará bem, dona Laudicéia. Depois que passar essa tristeza, tudo ficará bem — comentou Atílio.

			O rapaz deixou o local rapidamente, antes que César fosse ríspido com ele novamente. Estava nítido no semblante do pai de Aline que ele estava muito nervoso e contrariado.

			O casal entrou no quarto de Aline. Laudicéia chorava, e César, nervoso, sentiu vontade de dar uns tapas na filha.

			Laudicéia segurou a mão da filha e beijou-a com carinho. César posicionou-se do outro lado da cama e acariciou o rosto pálido de Aline. Inconformado, ele perguntou para a filha:

			— Por que é tão frágil, minha filha?! Por que tenta o suicídio a cada vez que um problema surge em sua vida?! Que covardia de sua parte, Aline!

			— Não fale assim com a menina, César! Mesmo estando em coma, ela pode ouvi-lo.

			— Deveria ter dito antes! Penso que não fui enérgico o bastante! Sabemos quantas vezes essa menina tentou o suicídio. Fui um péssimo pai! E você também não se saiu melhor do que eu como mãe.

			— Não me julgue, César! Deixei minha profissão de lado para cuidar de nossa filha. Ela sempre teve a mente fraca, não suporta enfrentar os problemas. Fiz o melhor que pude, e você também fez. De nada adianta me acusar e criticar a forma como a eduquei. O que ela faz... não é nossa culpa. Foi escolha dela.

			— Uma escolha covarde! Fugir não resolve nada. Essa menina puxou à sua família. Seu tio cometeu esse ato covarde! Em minha família, todos nós somos fortes e equilibrados. Não temos histórico de suicidas.

			— Claro! Agora a culpa é do meu tio e de minha família! Por que tem de procurar um culpado para o que aconteceu?! Preste atenção, César. Se há alguém culpado aqui é Aline! É ela quem está nesta cama de hospital.

			— Se não tivesse de tomar aqueles calmantes, ela não teria encontrado o frasco em sua bolsa.

			— Novamente, você me acusa...?! Sabe que preciso de calmantes para dormir. Tenho motivos suficientes para ser medicada! Transformei nossa casa em uma fortaleza, escondendo remédios e produtos de limpeza. Tudo fica trancado em armários e seguro na edícula. Tenho de esconder a chave dos armários e cozinhar atenta aos movimentos de Aline pela casa. As facas, tesouras e todos os objetos cortantes ficam trancados em gavetas na edícula. Vivo em total vigilância com essa menina. Comprei o vidro de calmante ontem e o deixei em minha bolsa. Escondi o frasco entre as roupas dentro do guarda-roupa, e, em poucos segundos, Aline revirou meu quarto, pois precisei dar explicações para vizinhança, que se aglomerou à porta de nossa casa.

			— A vizinhança deve ter pensado que Aline cometeu outro atentado contra a própria vida quando a polícia bateu em nossa porta.

			— Não sei o que imaginaram, mas isso pouco importa! Acabei de lembrar que nos esquecemos de entrar em contato com os pais de Rômulo. Precisamos avisá-los sobre o acidente que o vitimou.

			— Não tenho coragem de fazer essa ligação! Não quero ser o portador de uma notícia terrível como essa. Ligue você para o sítio em Camapuã.

			— Não sabia que você era um covarde, César! Um covarde como sua filha! Você se vangloria de ser forte e corajoso, mas, no momento de agir... joga sobre minhas costas a responsabilidade. Estou farta de conviver com os dois!

			Uma enfermeira aproximou-se do leito de Aline e ouviu parte da discussão entre César e Laudicéia. Ela pediu para os dois deixarem o quarto, dizendo:

			— Precisam deixar a paciente. Aqui não é o local para discutirem... Aline precisa de paz e tranquilidade para recuperar a saúde. Saiam, por favor.

			— Desculpe-me! Você tem toda a razão. Perdemos o senso discutindo nossos problemas perto de Aline. Apenas me despedirei de minha filha, e sairemos em seguida.

			A enfermeira notou os olhos inchados e vermelhos de Laudicéia e afastou-se por alguns segundos.

			A mãe acariciou os cabelos da filha, depositou um beijo em sua testa e disse:

			— Volte para nós, Aline! Sinto por não ter sido a mãe de que você precisava para crescer forte, aprender a amar e valorizar a vida! Volte, filha! Tentarei ser melhor para compreendê-la e lhe dar novamente meu amor! Sei que meu amor não foi o suficiente para que tivesse consideração por mim. Estou aqui a esperando. Não acabou, filha. Eu a amo muito!

			Laudicéia olhou para César, esperando que ele se despedisse de Aline, mas o homem estava muito zangado e não conseguiu dizer palavras doces e amorosas para a filha.

			César limitou-se a beijar o rosto de Aline, acariciar seus cabelos e dizer sussurrando:

			— Volte, filha! Ainda não é hora de nos deixar. Você tem muito que aprender na vida... Bem, é melhor me calar... ou sou capaz de dar a surra que você merece por cometer tamanha covardia contra seu corpo.

			Laudicéia puxou César pelo braço e retirou-o do quarto. Pelo vidro da porta, os dois ficaram observando a enfermeira cuidar de Aline por mais algum tempo e em seguida desceram para a lanchonete. Ela precisava fazer uma ligação para os pais de Rômulo.

			César e Laudicéia depararam-se com Atílio e com Beatriz, a enfermeira, conversando em uma das mesas e ocuparam a mesa ao lado. Ao vê-los, Atílio não ficou à vontade para continuar a conversa que lhe estava sendo muito produtiva.

			Beatriz falava sobre o espiritismo e sobre as leis que regem o universo. Quando César e Laudicéia se aproximaram, a enfermeira não se importou com o olhar assustado de Atílio e continuou a conversa dizendo:

			— Passarei o endereço de nosso centro espírita. Matricule-se em um dos diversos cursos que ministramos lá.

			Após tomarem um café na lanchonete do hospital, Laudicéia e César retornaram para casa. A mulher, então, ligou para o número do telefone que Rômulo deixara anotado na agenda da casa de sua noiva. Ao pegar a agenda, a mãe de Aline permitiu que algumas lágrimas rolassem por sua face. Parecia que estava vendo o genro pegar a caneta e anotar o número dizendo: “É melhor deixar o número de telefone de meus pais anotado aqui. Vocês são as únicas pessoas que podem avisá-los se algo me acontecer”.

			Laudicéia tomou coragem e ligou, contudo, não foi fácil cumprir a tarefa de avisar a família de Rômulo sobre a morte do rapaz. Foi muito desgastante ser a portadora da triste notícia. Laudicéia caiu em um choro profundo, o que a permitiu extravasar a angústia que sentia.
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			Inconformado com a notícia da morte do filho mais velho, Carlos Alberto, acompanhado de Ricardo, o irmão mais novo de Rômulo, apressou-se para pegar o primeiro avião que os levaria à cidadezinha de Cajati, para onde o corpo fora levado. Ricardo também estava indignado com o desencarne do irmão, pois sabia que Rômulo era sempre muito cuidadoso ao volante.

			Cristina, a mãe de Rômulo, permaneceu no Mato Grosso do Sul aguardando notícias. A esperança da mulher era de que tudo não tivesse passado de um grande engano. Ela desejava que o marido encontrasse seu amado filho com plena saúde em Curitiba.

			Roberta, a filha mais nova do casal, fazia companhia para a mãe. Cristina precisou ficar em observação no hospital da cidade, pois sua pressão arterial elevara-se.

			Roberta estava muito triste, pois Rômulo era um irmão muito carinhoso e atencioso. Ele prometera que levaria a família para morar em Curitiba e custearia a universidade da irmã quando chegasse a hora.

			Ricardo jurou para a mãe que descobriria o motivo que levara o irmão a pisar fundo no acelerador em uma estrada perigosa.

			***

			Chegando ao IML da cidade de Cajati, Ricardo informou-se com os policiais sobre quem foram os homens que participaram do resgate do corpo de seu irmão.

			Quando finalmente conseguiu entrar em contato com um dos bombeiros, Ricardo recebeu das mãos dele o velocímetro do carro de Rômulo e a informação que ele estava correndo a 180 quilômetros por hora quando o medidor travou. O bombeiro ainda disse que, segundo uma testemunha, o veículo de Rômulo deslizara em uma curva da estrada, que estava molhada com uma mancha de óleo. O carro, então, capotou até cair no precipício. Por fim, ele entregou a Ricardo o laudo em que estava anotado o depoimento de Jarbas, o motorista do caminhão, e disse:

			— Seu irmão provavelmente estava muito nervoso! Não é possível que um motorista em estado normal entrasse naquela curva em alta velocidade, pois se trata de um trecho muito acentuado da estrada. Isso foi como um suicídio!

			— Quero descobrir o que deixou meu irmão nesse estado lastimável. O que pode ter o deixado tão nervoso?!

			— O que leva um homem de bem a se exceder?! Talvez não saber lidar com uma decepção.

			— Estranho! Desde que recebi a notícia da morte de meu irmão, pressinto que o motivo foi esse. Rômulo estava noivo de uma moça de Curitiba e falava dela com a voz melosa ao telefone. Pretendia levá-la para Camapuã para apresentá-la à nossa família.

			Carlos Alberto aproximou-se do filho e do policial e disse:

			— O corpo precisa ser reconhecido para que o liberem. Depois, teremos de esperar pelo carro da funerária.

			Carlos Alberto secou o rosto molhado pelas lágrimas. Ricardo não desejava mostrar sua fraqueza diante do policial, mas, notando a dor do pai, não conteve as lágrimas. O policial levou os dois para fazerem o reconhecimento do corpo de Rômulo dentro do IML e disse:

			— É preciso que tenham certeza de que se trata de Rômulo Alves. Aviso que o corpo ficou bastante ferido no acidente.

			Os dois entraram na sala. Ricardo estava nervoso. Quando o policial puxou a gaveta, o rapaz ficou extremamente perplexo. Aqueles restos mortais não poderiam ser de Rômulo. O corpo estava repleto de hematomas e cortes profundos, mas uma tatuagem na perna direita afastou qualquer dúvida dos dois homens. Quando Rômulo fez a tatuagem, os pais ficaram contrariados. Cristina esfregou a tatuagem com tanta força que acabou ferindo a perna do filho. O desenho era inconfundível.

			Ricardo ficou extremamente chocado e triste e desejou sair dali correndo. A mente do rapaz não aceitava a verdade que estava à sua frente. Ele pensou: “Rômulo não pode ter se transformado apenas nisso! Em um monte de carne sem vida e sem expressão! Meu irmão possuía uma forte vivacidade”. Para Ricardo, faltava alguma coisa naquele corpo que ele não sabia explicar.

			O policial compreendeu que Ricardo e o pai haviam reconhecido o corpo da vítima, então, cobriu o corpo e liberou-o para os funcionários da funerária, que aguardavam para iniciar os procedimentos necessários para colocar o corpo de Rômulo no caixão.

			Carlos Alberto precisou amparar o filho e conduzi-lo para fora da sala. Ricardo teve uma crise compulsiva de choro.

			— Tente se acalmar, meu filho! Temos de ser fortes neste momento. O pior será confirmar para sua mãe que Rômulo se foi. Que era nosso filho quem estava naquela gaveta do necrotério.

			— Aquele não pode ser Rômulo, pai! Ele era forte, alegre e falante! Onde foi parar a energia que havia nele?! Aquele corpo está vazio... não há mais nada lá.

			— É a primeira vez que você lida com a morte, Ricardo. O corpo físico tem prazo de validade. Você está sentindo falta do espírito de seu irmão, que preenchia aquele corpo com uma presença forte e alegre. O espírito foi para outro lugar, meu filho!

			— Para onde foi? O que ele era não pode ter acabado assim! A morte não pode ser o fim de tudo! Que lugar é esse para onde os espíritos seguem, pai?

			— Não sei, mas existem pessoas que podem explicar melhor o que acontece com o espírito, quando ele deixa o corpo depois da morte. Dizem que os espíritos podem se comunicar conosco por meio dos médiuns, que têm sensibilidade para se comunicar com o outro mundo. Um amigo de sua tia Ivete escreveu uma carta para ela após alguns anos de sua morte. Ela havia ido a um centro espírita e recebeu a mensagem. Sua tia disse que até a letra era parecida com a do falecido.

			— Tia Ivete?! Mas ela é tão carola de igreja! Nunca pensei que tivesse coragem para entrar em um centro espírita.

			— Sua tia tem fé e é curiosa para aprender mais sobre o lado espiritual. Converse com ela depois. Tenho certeza de que as palavras de Ivete o deixarão mais calmo. Minha irmã afirma que o espírito segue para um lugar melhor do que aqui.

			— Qualquer lugar deve ser melhor do que aqui. Estamos rodeados de dor e sofrimento! Só vejo tristeza à minha volta, pai.

			— Que pessimismo é esse, filho?! Rômulo não gostaria de vê-lo desanimado dessa forma. Lembra-se de como ele gostava de brincar com você?

			— Pai, Rômulo foi o melhor irmão do mundo! Ele era incrível. Por que teve de terminar dessa forma?! Prometo que descobrirei o que levou meu irmão a perder o controle. Quero conhecer a noiva dele, saber se foi ela a responsável pelo descontrole de Rômulo.

			— Talvez ela apareça no velório em nossa cidade. Dona Laudicéia afirmou que o marido seguirá para Camapuã a tempo de comparecer ao sepultamento.

			— Não será desta forma que descobriremos o que aconteceu com Rômulo. Quero entrar na vida dessa moça sorrateiramente e descobrir tudo o que aconteceu com meu irmão. Também desejo, se isso realmente for possível, que Rômulo conte em uma carta o que aconteceu com ele. Vamos ver se esses espíritas estão realmente falando a verdade quanto a essa comunicação.

			No fim da tarde, Carlos Alberto e Ricardo pegaram carona no carro da funerária até o aeroporto mais próximo de Cajati e seguiram para a cidade de Registro. O voo fretado partiu do aeroporto em direção a Campo Grande e durou aproximadamente uma hora e cinquenta minutos. O avião pousou, e um carro funerário levou-os até Camapuã. Duas horas depois, chegaram ao local do velório.

			Não foi fácil para os familiares e amigos de Rômulo despedirem-se do rapaz. Cristina estava inconsolável.

			Carlos Alberto esperou por César e sua família e já estava perdendo a esperança de conhecê-los naquele dia triste. O corpo desceria à sepultura em mais duas horas de velório.

			Quando César finalmente chegou ao velório e, com grande pesar, se apresentou para a família de Rômulo, Ricardo fez questão de se afastar para não ser apresentado a ele, pois planejava viajar para Curitiba para descobrir a verdade sobre a morte do irmão.

			César explicou que sua filha estava hospitalizada e que não tivera condições de comparecer ao velório e, por fim, disse que sua esposa precisara ficar cuidando de Aline.

			Pouco depois, foi com grande comoção que o corpo de Rômulo foi acomodado na sepultura.

			O espírito de Rômulo estava presente no velório, pois fora puxado para lá, e permaneceu ao lado da mãe e da irmã, que passaram a maior parte do tempo sentadas ao lado da urna funerária observando o carinho com que os amigos e parentes falavam do rapaz.

			O espírito de Rômulo fez o que pôde para chamar a atenção de todos, mas não obteve sucesso em sua empreitada. No momento em que seu corpo físico desceu à sepultura, Rômulo tentou afastar-se e subir à superfície, contudo, não conseguiu. O rapaz, então, entrou em desespero quando percebeu que todos tinham ido embora e que ele continuava preso naquele buraco escuro.

			Rômulo gritava incessantemente por ajuda até que sentiu uma mão forte puxando-o para cima e ficou com medo de quem o tirou dali. Ele tentou fugir, mas não conseguiu. Assustado, perguntou:

			— O que quer comigo?

			— Que pare de gritar, covarde! Vamos embora, pois seu lugar não é aqui.

			Rômulo não saberia explicar como chegara a um local escuro com cheiro desagradável como aquele. Aos poucos, contudo, seus olhos foram se adaptando à escuridão.

			O rapaz tentou deixar o local caminhando na lama negra e grudenta do chão, contudo, seus pés pareciam pesar uma tonelada. De repente, Rômulo sentiu seu corpo ficar ainda mais pesado e suas pálpebras insistirem em se fechar. Os olhos dele, então, se fecharam, e ele caiu exausto no chão.
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			Rômulo não sabia por quanto tempo ficara ali. Estava consciente, mas paralisado pelo peso do seu corpo. As pálpebras do rapaz não se abriam, e ele sentia que outros espíritos estavam próximos. Alguns pisavam em seu corpo, e o barulho de gritos estridentes e dos gemidos de espíritos que agonizavam eram assustadores.

			O rapaz sentia fome, sede, frio e dor em seus ferimentos e estava desolado. Às vezes, caía em um sono agitado e, assim, conseguia ouvir a voz de sua mãe implorando para que ele desse notícias. Rômulo sentia cada lamento e cada lágrima que seus familiares e amigos vertiam por ele, e o peso de seu corpo era tamanho que o deixava paralisado. Com o passar do tempo, imaginou que, à medida que sua lembrança na mente dos amigos diminuísse, a paralisia de seu corpo também desapareceria — e foi exatamente o que aconteceu.

			Após seis meses, Cristina já não se desesperava mais em crises de choro chamando pelo filho. Ela estava tomando antidepressivos e foi ficando mais equilibrada. Desta forma, Rômulo conseguiu abrir os olhos, pois já não tinha de lidar com aquela energia pesada que a mãe emanava para ele. O peso foi se dissipando aos poucos e deixando-o mais consciente.

			Rômulo notou que à sua volta estavam outros espíritos nas mesmas condições de paralisia e já estava ciente de que não estava mais encarnado.

			O rapaz indagava-se: “Que lugar é este? O que estou fazendo aqui? Não estou morto, afinal, tenho ouvido os lamentos de minha mãe e de meus familiares. Sinto-me vivo!”.

			Quando finalmente conseguiu se sentar, Rômulo olhou para a lama que estava grudada em seu corpo, desejou ficar em pé e procurou os ferimentos de suas pernas. O sangue insistia em jorrar misturando-se à lama com cheiro podre. Ele passou as mãos sobre o peito, apalpou os braços, deslizou a mão até as costelas e sentiu que elas estavam quebradas. Tocou na testa e retirou de lá cacos de vidro que haviam se estilhaçado quando ele bateu violentamente a cabeça contra o para-brisa do carro, o que o deixou apavorado. Havia vermes em todos os seus ferimentos, o que provocou náuseas no rapaz.

			Ele levantou-se com dificuldade e foi procurar água para se limpar em algum canto daquele lugar escuro, mas apenas encontrou poças de água suja, como se ali escoasse um esgoto. Rômulo estava com tanta sede que não resistiu e tomou a água. Depois, lavou o rosto e passou um pouco de água na cabeça. Os ferimentos arderam, e o odor fétido piorou muito.

			Rômulo continuou ouvindo gritos assustadores, e, de repente, alguém o segurou pelos cabelos, puxando-o para um canto com pedras. Ele ficou muito assustado e tentou levantar-se. Não foi fácil se desvencilhar daquele ser asqueroso, e ele sabia que o sujeito estava totalmente fora de controle.

			O rapaz continuou se perguntando: “O que estou fazendo neste lugar?”, e ouviu acusações de que era um suicida. “Eu não sou um suicida!” Disso Rômulo tinha certeza, afinal, não desejara morrer ao volante de seu carro. Quando ouviu as acusações, reagiu afirmando: “Foi um acidente!”.

			As vozes não se calavam e em muitos momentos estavam dentro de sua cabeça. “Suicida!”, elas gritavam sem piedade.

			O medo que Rômulo sentia acabou criando seres horripilantes, que o perseguiam por todo aquele campo escuro. Rômulo não sabia que os seres eram criações de sua mente. Alguns deles tinham quatro metros de altura e tentavam esmagá-lo com seus pés gigantescos.

			Rômulo não desconfiava de que era preciso administrar os pensamentos, tentar manter-se equilibrado, mas estava longe de aprender qualquer lição que aquele lugar pudesse oferecer-lhe.

			Quando se recordava de Aline, o rapaz ficava furioso. Se estivesse encarnado, não sentiria essa fúria na mesma intensidade. Ele tinha muito para aprender e nem de longe imaginava que os espíritos tinham a zona do sentimento amplificada, ou seja, se amavam, amavam demais. O sentimento de raiva se transformava em ódio, e Rômulo odiava Aline com toda a sua força. Todo o amor que sentira se transformara em ódio, e ele desejava vingar-se.

			E foi assim que as coisas, que já não estavam boas para Rômulo, começaram a piorar. Ele não reagia positivamente, o que o impedia de ser notado pelo grupo de espíritos socorristas, que estavam ali para resgatarem os espíritos que estivessem esgotados e se rendessem, pedindo sinceramente por ajuda.

			Se não estivesse com uma vibração energética tão baixa, Rômulo talvez pudesse entrar na zona umbralina e seguir para um posto de socorro por lá.

			***

			Nair, a avó de Rômulo, esperava que o neto reagisse positivamente e deixasse aquele sanatório repleto de dementados. Na esperança de ajudá-lo a expurgar os sentimentos negativos, ela enviava energias positivas para o rapaz, mas ele não registrava a presença da energia benéfica emanada. Energia esta que seria o remédio que iniciaria a mudança em sua mente negativada.

			Nair procurou por Muriel, seu professor e conselheiro, e foi até o departamento de auxílio na cidade do primeiro nível evolutivo.

			— Muriel, desejo lhe falar. Estou ficando preocupada com Rômulo, pois ele está demorando muito para reagir. Gostaria que meu neto pudesse sair de lá. Preciso de sua ajuda, meu estimado conselheiro.

			— Estou ciente de seus desejos, Nair, mas nosso amigo ainda não expurgou o que necessita para dar um passo para fora do sanatório. Enquanto não der um sinal de que está tentando modificar seu modo de pensar... não poderemos retirá-lo de lá. Sabe que, no estado em que se encontra, ele poderá contaminar até mesmo a câmara do subterrâneo.

			— Por que não consigo alcançar Rômulo com a energia positiva que envio a ele?

			— Porque vocês estão em sintonias diferentes, querida Nair. Rômulo não dá abertura para nada que seja positivo. O pensamento dele está fixo na ideia de vingar-se de Aline, e essa energia negativa está chegando até ela. Sabe como isso pode prejudicá-la?

			— Sei. Então, seria melhor levarmos Rômulo para a colônia de socorro, pois, assim, também conseguiríamos ajudar Aline, afastando a energia negativa que chega até ela e a prejudica.

			— Seria maravilhoso se eu pudesse colocar as coisas nos lugares corretos, pois, assim, consertaria o que imagino estar errado no universo inteiro e estaria sendo maior do que eu sou! E por ser esse ser especial como você me vê, eu estaria acima das leis e burlaria todas elas? Nair, precisamos esperar Rômulo reagir e pedir ajuda. Não quero carregar um peso que não me cabe. Você deseja que eu invada o espaço que é de seu neto, mas não posso ultrapassar o querer dele. Isso seria burlar a lei que rege o universo! Controle sua ansiedade, minha amiga. Todo sofrimento, um dia, chega ao fim. As mudanças precisam ocorrer para evoluirmos dentro das leis universais.

			Mesmo desejando ajudar Rômulo, Nair baixou a cabeça e percebeu que estava errada. Entre as idas e vindas nas reencarnações, os dois tiveram experiências agradáveis juntos. Muriel continuou auxiliando-a e disse:

			— Sei que você está com saudade de Rômulo, pois os sentimentos que os conectam é o amor e o querer bem, mas lhe peço que não se prejudique tentando modificá-lo. Você sabe que ninguém tem esse poder a não ser ele mesmo, contudo, sinto que você criou uma ilusão a esse respeito. Nair, você está a passos à frente dele na evolução e sabe que tudo tem um preço. Sem mérito, não é possível prosseguir. Cuide-se bem. Em pouco tempo, será sua vez de reencarnar e mostrar que realmente aprendeu. Vivendo deste lado, tudo é mais fácil. Muitos reencarnam certos de que não cometerão os mesmos erros que cometeram no pretérito, contudo, sabemos que, com o esquecimento de quem realmente somos, tudo se torna mais difícil. E, quando os desafios chegam, acabamos repetindo os mesmos erros de outrora. Conscientize-se de que você errou em diversos momentos e criou ilusões que não faziam parte de sua realidade. Menos, Nair! Não quero vê-la cair novamente! A desilusão fere fundo, e depois será preciso realizar um longo tratamento psicológico para aceitar o que não pode modificar. Deseja mesmo ficar estacionada nesta cidade, no primeiro plano evolutivo? Conhece o que vem depois, quando deixamos o ciclo reencarnatório?

			— Não! Tenho curiosidade para conhecer as cidades do segundo e terceiros planos e a grande escada que retira os espíritos do ciclo das reencarnações. Sou muito curiosa.

			— Tenho certeza de que é, então, coloque-se em primeiro lugar sempre e cuide-se com amor. Um dia, Rômulo despertará e, quem sabe, poderá ser um morador da mesma cidade que você e ficar ao seu lado.

			— Obrigada, Muriel. Não desejo desistir de enviar a Rômulo energias positivas, mas admito que não está dando certo. Vejo toda a energia que doei a ele cair na lama e não ser absorvida naquele lugar de vibração densa.

			— As energias que são doadas para esse lugar são necessárias. Mesmo sendo absorvidas pela lama, podem ajudar alguém que necessite de uma fagulha de luminosidade que a energia positiva gera. Participar do despertar de alguém que está perdido é agradável. Se desejar e se estiver lhe fazendo bem, continue enviando energias positivas.

			— Doar energia positiva para aqueles que ainda não despertaram para a positividade me faz muito bem, Muriel, pois também estive por lá algumas vezes ao desencarnar e me recordo da sensação forte que me tomou, quando joguei toda a dor e todo o sofrimento fora e me rendi implorando por ajuda. No primeiro instante, a luz dos socorristas pareceu-me a chama de uma vela ao longe. Foi apenas um sinal de que ainda existia esperança em outro lugar. Eu me rastejava por não sentir força em minhas pernas para caminhar até o ponto de luminosidade que avistei. Em meu coração havia a certeza de que eles estavam à minha espera. Minha mente implorava por socorro! Meu corpo readquiriu uma fagulha de calor, que aumentou quando decidi esquecer a pobrezinha sofredora para trazer as forças de dentro do meu ser e voltar a sentir um pouco de amor-próprio.

			— Você teve uma grande experiência naquele lugar. É por essa razão que está aflita? Deseja ver Rômulo despertar para si e pedir ajuda?

			— Sim, é o que mais desejo! Quero que Rômulo retorne ao caminho evolutivo. Ele está sofrendo por opção. Viver ali é como ser um nada, e nós somos o contrário disso! Somos poderosos! Desejo que Rômulo descubra que existe uma energia poderosa dentro dele, que é a parte de Deus em nós!

			— Está na hora de encarar outros desafios, Nair. Estamos recrutando trabalhadores para o departamento de auxílio e comunicação. Temos vaga em centros espíritas em terras brasileiras.

			— Ainda não experimentei algo nessa área. Em que curso preciso me inscrever para fazer parte desse grupo?

			— Aqui está a lista com os cursos. Se desejar trabalhar com desenvolvimento intelectual dentro do centro espírita, fique à vontade. Também temos vagas como auxiliar de enfermagem na área médica.

			— Pensarei em sua proposta, Muriel. Ocupar-me com outros afazeres será um bálsamo. Não desejo ficar conectada ao sofrimento de Rômulo — Nair deixou a sala de seu conselheiro, examinando os papéis que descreviam os cursos com mais detalhes.
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			Atílio começou a frequentar o centro espírita e fortalecia-se aprendendo sobre a espiritualidade. Ele tentava ajudar Aline e desejava ver sua amada sair da forte crise depressiva que ela entrara depois de despertar do coma.

			Aline chorava compulsivamente desejando a morte e continuava internada no hospital. As enfermeiras amarravam-na ao leito, pois ela estava obcecada em cometer suicídio. A moça não suportava o peso da culpa pelo desencarne do noivo e rejeitava qualquer contato com os pais. Para a equipe de enfermagem que a atendia, ela fingia estar em estado letárgico. Quando Laudicéia e César apareciam para visitá-la, a moça agitava-se, contorcia-se e gritava, deixando-os abalados e tristes com toda aquela situação.

			O mesmo ocorria quando Atílio se aproximava de Aline. No início, ele tentava disfarçar sua presença para ficar próximo da moça. Não suportava mais vê-la naquele estado lastimável, que se agravava cada vez mais. O rapaz, então, tomou coragem e ficou esperando Laudicéia na recepção do hospital para conversar com ela. Ao vê-la entrar, ele foi rapidamente ao encontro da mulher e cumprimentou-a. Laudicéia comentou:

			— Uma das enfermeiras me informou que um rapaz tem visitado Aline, e eu fiquei curiosa para saber quem era. Ela me disse que vocês estudaram juntos, mas não imaginei que fosse você.

			— Não se recorda disso, dona Laudicéia? Aline e eu estudamos no mesmo colégio e na mesma faculdade.

			— Recordo-me de que você, quando criança, era apaixonado por minha filha. Como está sua mãe?

			— Bem, trabalhando muito.

			— Magda e eu frequentamos o mesmo salão de cabeleireiro. Sempre a vejo. Como está sua irmã Agnes?

			— Muito bem. Todos nós estamos bem em casa.

			— Desculpe, Atílio, mas não estou compreendendo o que você faz aqui no hospital. Por que tem visitado minha filha?

			— Aline e eu...! Eu e ela...!

			— Compreendi! Então, esse novo amor realmente existia na vida de Aline! Não eram apenas comentários maldosos do povo. Era você?!

			— Sim, mas me deixe explicar o que ocorreu conosco, dona Laudicéia. Nós nos apaixonamos e combinamos que Aline terminaria o noivado com Rômulo para ficar comigo. Se ele não tivesse morrido naquele acidente estúpido...

			Laudicéia disse:

			— É melhor manter isso em segredo. César não pode descobrir que Aline havia terminado o compromisso com o noivo e que foi esse o motivo da morte de Rômulo. Meu Deus...! Agora compreendo o desespero dela! Aline não quer mais viver por sentir culpa pela morte de Rômulo! — disse Laudicéia, horrorizada ao descobrir a verdade.

			— Eu sinto muito, dona Laudicéia! Nós não desejávamos que as coisas chegassem a esse ponto. Em minha opinião, Aline e eu não temos culpa de nada! Rômulo foi imprudente ao volante e acabou desencarnando naquele acidente.

			Os dois caminharam calados até chegarem ao quarto de Aline. Laudicéia abriu a porta com cuidado, olhou para a filha e disse:

			— Parece que Aline está dormindo tranquilamente. Do contrário, teria me colocado para fora com seus gritos histéricos. Você fala de modo estranho. Qual religião segue?

			— Sou espírita.

			— Não conheço muito sobre essa religião. Só ouço falarem dela.

			— Não se trata de uma religião, dona Laudicéia. É melhor descermos até a lanchonete para tomarmos um café. Explicarei tudo o que desejar saber a esse respeito. Também não desejo acordar Aline. Conheço bem a histeria dela quando me vê aqui.

			Os dois deixaram o quarto, depois que Laudicéia depositou um beijo leve na testa da filha. Em seguida, a mãe da moça acompanhou Rômulo até a lanchonete, onde se acomodaram a uma das mesas. Atílio, então, começou a falar:

			— Eu realmente sinto muito por tudo o que aconteceu com Rômulo, dona Laudicéia. Aline e eu estudamos na mesma faculdade e, naquela noite fatídica, nos encontramos no pátio próximo ao portão de saída. Aline abriu um sorriso lindo em minha direção, e eu não resisti! Aproximei-me e a cumprimentei cordialmente. Sorrindo, ela me contou que, no Ensino Fundamental, fui seu primeiro amor, então, não resisti e me declarei a ela. Disse que a amava e desejava ser seu namorado. Aline gostou do que ouviu, e foi aí que eu a beijei. Nesse momento, Rômulo nos flagrou e saiu cantando os pneus do carro.

			— Minha filha se tornou uma desavergonhada! Como pôde trair o noivo dessa forma?

			— Não a julgue dessa forma, dona Laudicéia! Não planejamos nada disso. Simplesmente aconteceu. Ninguém escolhe por quem se apaixona. Essas coisas simplesmente acontecem.

			— Por que ela não nos contou o que aconteceu?

			— Não houve tempo hábil para isso! Tudo aconteceu na mesma noite do acidente. Quando Rômulo saiu em disparada, ofereci uma carona para Aline voltar para casa, e acabamos conversando dentro do meu carro. Ela estava com muito medo da reação do pai e contou-me que ele e Rômulo eram grandes amigos. Aline sabia que o senhor César seria contra o término do noivado e não queria contrariá-lo.

			— É verdade, Atílio. Gostávamos muito de Rômulo, mas, francamente, ela poderia ter me contado. Por que não confiou na própria mãe?

			— Aline havia prometido terminar o noivado no dia seguinte e não suportava mais ser tocada pelo noivo.

			— Notei que ela sempre estava buscando desculpas para não ficar sozinha com Rômulo e evitava sair sem minha companhia. Eu a questionei várias vezes por tomar essa atitude.

			— E o que ela dizia?

			— Que Rômulo andava muito pegajoso e queria beijá-la a todo instante. Eu estava preocupada e sentia que havia algo de errado com minha filha.

			— Ela não sentia mais nada por ele. Quando Rômulo começou a notar a constante rejeição de Aline, ficou enciumado e passou a buscá-la na faculdade. Foi assim que ele acabou nos flagrando em um beijo e saiu em disparada, deixando-a em meus braços. Aline ficou nervosa, pois não esperava que eu a beijasse nos lábios. Nem deu tempo de ela se explicar para Rômulo, porque, furioso, ele arrancou com o carro! Naquela noite, eu trouxe sua filha para casa, e alguém da vizinhança deve ter nos visto e espalhado comentários maldosos a nosso respeito.

			— Desde que tudo isso aconteceu, Renê, minha vizinha, acusa Aline todos os dias pela morte de Rômulo. Ela espalha sua maldade por toda a vizinhança. Tenho sofrido muito, Atílio!

			— Eu sinto muito, dona Laudicéia! Também estou passando por constrangimentos em nosso bairro.

			— Não se iluda, Atílio. Aline é uma moça fraca e não consegue reagir bem quando se julga culpada por algo. Não é a primeira vez que atentou contra a própria vida. Por sorte, ainda não conseguiu atingir seu objetivo, porém, o que ela mais deseja é partir deste mundo.

			— Gostaria muito de ajudá-la, dona Laudicéia. Estou frequentando um centro espírita. Aprendi muito sobre espiritualidade e as leis universais. Queria muito que Aline abrisse a mente e percebesse que somos imortais. Ela não encontrará a solução dos problemas suicidando-se! Continuará viva em outra dimensão e em um estado nada agradável. Ela terá de se colocar novamente dentro da lei que rege o universo.

			— Você tem serenidade em seu rosto. Foi lá que encontrou o que estava procurando?

			— Sim. Recorda-se de quando nos encontramos no hospital? Eu estava na UTI, e a senhora me reconheceu.

			— Eu estava tão atordoada e triste naquele dia, mas me recordo de vê-lo saindo da UTI. Você havia dito que estava visitando um parente.

			— Estava visitando minha namorada, dona Laudicéia. Ela havia desistido de viver, quando descobriu que o ex-noivo havia desencarnado.

			— Então, você também se decepcionou com ela! Nem sempre, as pessoas reagem como esperamos! Não compreendo minha filha. Às vezes, penso que o problema dela não surgiu nesta vida. Imagino que venha de antes, mas, ao mesmo tempo, não acredito que já existimos antes de nascer! Não tenho provas disso.

			— Eu também não acreditava, dona Laudicéia, mas uma enfermeira notou minha aflição com o que estava acontecendo com Aline e foi falar comigo. O nome dela é Beatriz, e nós conversamos bastante. Ela me falou sobre a espiritualidade e me apresentou ao estudo desta área. Fiquei curioso e comecei a frequentar o centro espírita que ela também frequenta. Se desejar, posso marcar um encontro entre as duas.

			— Faça-me esse favor, Atílio, pois estou desesperada! Preciso acreditar que Aline reagirá e sairá da depressão. Ela não reage a nenhum estímulo.

			— Talvez seja coincidência, mas está vendo aquela senhora tomando café em pé, ao lado do balcão? É Beatriz.

			— Estávamos falando dela, e ela apareceu! Por favor, preciso ouvir uma palavra amiga desta mulher.

			Atílio acenou para a enfermeira, que rapidamente o reconheceu e foi ao seu encontro. Ele apresentou Laudicéia a Beatriz, que segurou a mão da mulher entre as suas e disse:

			— Fique calma. Seu coração está muito aflito! Não desvie sua atenção para outras pessoas. Neste momento, você precisa de si mesma para colocar a mente em ordem. Esqueça a culpa! Você não tem culpa de nada!

			Laudicéia sentiu a energia agradável de Beatriz e registrou com carinho as palavras que saíram dos lábios da enfermeira. A mãe de Aline não conteve as lágrimas, e Beatriz sentou-se ao lado da mulher, segurando uma de suas mãos e passando energia de amor para aquela mãe que fora ferida na profundidade de seu amor materno. Laudicéia disse entre soluços:

			— Ela não tinha o direito de agir daquela forma!

			— Não espere demais de quem ainda não tem muito para dar. Você sabe que sua filha tem problemas sérios que a acompanham há muitas vidas. Enquanto não mostrar que é forte e superar esses problemas, Aline continuará se fragilizando e se julgando incapaz de reagir perante um desafio. A vida dispõe os desafios, quando as pessoas estão prontas para reagirem e superá-los. O problema é que Aline não acredita em si mesma e duvida de sua força. Existe uma fera adormecida dentro dela, esperando para sair e seguir um caminho melhor na vida.

			— Aline tem medo de se expor! Ela sempre se escondeu do mundo, é muito tímida e contida — disse Laudicéia um pouco mais controlada.

			— Não se preocupe tanto, querida. Sua filha ainda a surpreenderá positivamente. Ela precisa de uma boa terapia.

			— Pode me indicar um profissional nesta área?

			— Temos ótimos profissionais dentro do centro espírita. Atílio poderia levá-la até nós. O que acha? A senhora também precisa de um tratamento energético, pois está muito abalada.

			Laudicéia deixou o hospital mais tranquila e combinou com Atílio uma visita ao centro espírita, pois queria ajudar Aline e a si mesma. Estava disposta a abrir a mente para aprender a se olhar de frente e desejava que a filha fizesse o mesmo. Não queria de forma alguma que César descobrisse onde ela iria, pois sabia que o marido não seria complacente com esse novo ensinamento que procurava.
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			Rômulo seguia perdido em seus devaneios, ligado ao ódio que nutria por Aline e Atílio. Ele encontrou uma entrada no meio de um muro alto, coberto de musgo, sem saber que entrara no labirinto dos dementados. O rapaz continuava fugindo dos monstros que o perseguiam, ouvindo insultos escabrosos e sendo apontado como um suicida, e retrucava afirmando: “Não sou um suicida!”.

			O labirinto era o último estágio para o espírito reagir ou permanecer na loucura de uma mente sem controle. Rômulo entrou correndo e, em dado momento, parou para apalpar as paredes cobertas de musgo. O cheiro de podridão aumentou, e ele, não suportando o odor fétido, acabou vomitando. O rapaz assustou-se com aquela gosma escura, mas não teve tempo para ficar parado no mesmo local, pois temia ser capturado.

			Rômulo corria e às vezes escorregava na lama negra e fétida. Em vários pontos, encontrou outros espíritos que também faziam esse percurso e que estavam no mesmo estado lamentável em que ele se encontrava.

			O rapaz estava com os olhos vidrados, como se estivesse sob o efeito de ópio. Havia vermes grandes nos buracos das paredes e aranhas do tamanho de gatos adultos, que pulavam sobre ele. Rômulo gritava e tentava retirar as aranhas de cima do seu corpo, buscando a saída daquele lugar horrível. Ele estava muito debilitado e esgotado mentalmente e acabou desistindo, deixando-se ficar caído no chão lamacento. O rapaz entregara-se! Não havia mais forças para lutar contra os monstros ou encontrar a saída do labirinto. Rômulo, então, permaneceu deitado entre uma abertura e o início de outro muro, igual a todos os outros becos por onde passara. Espíritos perturbados passavam por ele sem notá-lo.

			Em um segundo de lucidez, Rômulo ficou de joelhos, implorou por misericórdia e pediu ajuda a Deus. Ali estava um espírito no limite de sua força.

			Enquanto trabalhava em um centro espírita, Nair sentiu o chamado de seu protegido e rapidamente se conectou mentalmente ao departamento de auxílio. Muriel respondeu-lhe dizendo:

			— Rômulo está pronto, Nair. Finalmente, chegou a hora de agir.

			— Desejo fazer parte desse resgate com o grupo. Tenho sua permissão?

			— Sim. O veículo não partirá para a zona umbralina sem você.

			— Obrigada, Muriel. Fico lhe devendo esse favor.

			— Não se preocupe. Cobrarei no momento oportuno, minha querida.

			Nair despediu-se da médium e partiu na velocidade de seu pensamento. Pouco tempo depois de embarcar no veículo, ela desceu até a zona umbralina.

			O veículo levou-os próximo à entrada de um campo fechado e cercado por muros altos. Na fachada estava escrito com letras garrafais “Sanatório Redenção”.

			Nair acompanhou Muriel, que recebeu reverências de todos os soldados que faziam a guarda do local. Ele seguiu na direção de um prédio de construção antiga no estilo gótico. Em cada centímetro do lugar havia gárgulas de olhos atentos para fora dos muros altos.

			Muriel e Nair foram convidados a entrar no prédio. Ela foi apresentada ao diretor do sanatório, um espírito jovem, alegre, de rara beleza, com um sorriso encantador. Seu campo energético era composto de luzes coloridas.

			Muriel explicou a Nair que o amigo descera de uma dimensão elevada para trabalhar com espíritos ainda infantilizados e ignorantes.

			— Seja bem-vinda, Nair. É um prazer conhecê-la.

			— O prazer é meu...

			— Pode me chamar de Max. Gostou deste ambiente que construí para me sentir mais próximo de casa?

			— É incrível! Nunca senti uma energia tão agradável! Posso afirmar que estou muito feliz aqui. Não senti nada parecido vivendo na cidade de primeiro nível, dentro do ciclo reencarnatório.

			— Querida Nair, você está tendo o privilégio de sentir a energia vibracional de uma dimensão fora do ciclo reencarnatório. Nosso amigo é habitante da cidade de nível quatro, que fica depois da escada que encerra o ciclo das reencarnações.

			— É maravilhosa essa energia! Tenho vontade de cantar e pular de felicidade! Não esperava encontrar essa energia incrível dentro deste prédio sombrio.
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